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de seguirem o rumo dos data, está evidentemente
pantannaes do Amazonas, em opposiçãoao que afiir-

fferente da que fáseiii circu- lirãoalistarse no livro de pon-1 mou o seu signatário, Al
lar nas rodas otficiáes os

:fl| por dentro
acciolys e novís, hyeiias
que se nutrem da miséria
publica.

Vamos, dr. Antônio Olyn-
tho, mande, bater a primei •
ra pedra na primeira obra
de sua commissão!

Dentre numerosas barra-
gèiís em rios difíereutes

Ante a resposta que deu o
illustre dr. Antônio Olyntho
á Associação Commercial
que para o Rio a s. s. se
dirigira aceusando um anno que a s> s_ lêm sido indica.
calamitoso, pareceu-nos das> éscòlSa a que lbe pa-
que no espirito do illustre reça mais viavel e mesmo|
superintendente das obras: mais barata e ataque 0 ser.j
contra as seccas, estava viç0> porque os cearenses|
formada a convicção de' quando 

*tiverem visto que!um anno abundante no

'todas obras de salvação que | fredo da Costa Weyne,
s. s. empreheuder. Eirá s. s. I quando sobre o assumpto
vêr como elles trabalharão depoz a fls 48.
cantando, mostrando rara | Com effeito, interrogado
capacidade que admirou precisamente sobre o edital

Ceará e que o telegramma
s. s. é um homem de acçãoj
e não um rhetorico, em vez;

da benemérita Associação
era um rebate falso ou
susto de perigo fictício.

Agora, porem, que s. s.
voltou á terra ingrata,
peça para a estação meteo-
rologica do Quixadá, ou
Quixeramobim, para o Cra-
to, Aracaty/Viçosa, e Ipú,
centro e pontos extremos do
Estado, as observações plu- bunal recorre José Marti
viometricas, examine a niano peixoto de Alencar
altura do pluviometro nes ; da sentença pela qual a jun-

Júlio Pinkas, que só com
o caboclo cearense fez admi-
ra veis obras, no leito da 33a-
turité, formando uma esco-
Ia de cavouqueiros, britado-
res, agrimensores e artistas
de toda espécie.

0 Ceará tem os olhos
postos em s. s. e só deseja
ter motivo para bemdiser
eternamente o sen nome.

w. Cavalcanti,
»i

Alistamento litoral le Porangaba
»¦

¦RAZÕES DE RECURSO

Egrégio Supremo Tribunal Federal.

ta capital, durante os 6
primeiros mezes do anno,
compare e confronte com
os annos anteriores e seccos,
e s. s. poderá então vêr
que a Associação Commer-
ciai falava a verdade an-1

Para esse venerando tri- I Quanto á primeira parte
a sentença recorrida dá
como provado que o refe-

irido edital tenha sido affi-
ixado uo dia 27 de dezembro
do anno passado, quando

ta de recursos, da Fortale
za, negando provimento a

nunciando um anno dos meritissimo tribunal vae ter
mais escassos, estando por oceasião de se manifestar
muitas partes do^território sobre 0 alistamento eleito-
cearense a criação exposta raj do referido município,

seu recurso, julgou valido o. |precisamente o contrario se
alistamento total que aca-Ij acha provado dos autos,
ba de se efí^ctuar no mu- j j como é fácil verificar do do-
nicipiode Porangaba. jicumento sob n. 4, a fls. 23

W a segunda vez que esse

a morrer de sede por ab-
poluta falta • d'agua e a in-
dustria agrícola vendo se
descoroçoada pela deserção
do braço que foge para o
Amazonas porque a com-
missão de obras que tem

tendo sido o primitivo an
nullado por accordam de
23 de maio de 1906.

Firma-se o presente re-
então nas terminantes dis-
posições do art. 37 da lei
ti. 1269, de 15 de novem-

uão cabemos quantos enge-j br0 de 1904) e cm fovor da
nheiros, ainda não iniciou sua procedencia militam, a-
uma obra em que collocas-
se, o vigoroso e intelligen-
te trabalhador cearense que
só emigra 

" 
pela absoluta

carência de trabalho na
terra natal.

. S} nessas epochas de ca-
lamidáde quem sabe avaliar
o valor econômico do tra-
balhadorj e vê despovoar-
se a sua terra, sente veixa-
me ao presagiar o futuro
delia, abandonada de seus
próprios filhos que nella só
encontraram a desgraça e
a fome, repellidos e aban

lem- das poderosas razões
eui que se firmou o alludi-
do accordam, outras irregu-
laridades de caracter quiçá
mais grave, que inquinam
de nullidade insanável todo
o processo do novo alista-
mento.

íp para que seja provido
seu recurso, como é de lei
e de justiça, passa o recor-
reríte a instruil-o pela ma-
neira seguinte:

ORGANIZAÇÃO DA COMMISSÇÃO

Determina a lei eleitoral
donados dos poderes publi-! vigente que dez-dias aütes
cos, concentrados em mãos
de uma olygarchia desho-
nesta, deshumana e immo-
ral.'

.Não julgue o snr. dr.
Antônio Olyntho pelas
apparencias illusorias da
Capital, aonde a miséria
fareja todos os lares, mas
procure as regiões sertàne-
jas, longe de estradas de
ferro e do litoral. Immensa
tristesa ha de invadir-lhe!
o espirito e s. s., então,
achará justa a nossa inquie-
tação pela sorte de nossos
patrícios e terá tolerância
para nossas, importunações
e, si lhe inspira animo pa-1 verno municipal.

da organização do alista
mento serão convocadas os
maiores contribuintes do
município, conforme as lis-
tas recebidas, os membros
efletivos do governo muni-
cipal e seus immediatos em
numero egual, a se reuni-
rem no edifício do governo
municipal afim de se proce-
der á organização da com-
missão alludida. L/ei cit.
art. 8?

Ora nem o edital de con-
vocação foi publicado no
prazo legal nem foram por
elle convocados todos os
membros effectívos do sfo-

e seguintes.
O snr. desembargador re-

lator, Antônio Sabino do
Monte, que mais advoga os
interesses de sua parcialida-
de política do que os inte-
resses geraes do íQstado, do
qual se diz procurador, em
vão tentou uullificar o1 va-
lor do referido documento.

£}' assim que na analyse,
que faz dos dizeres das dif-
ferentes testemunhas das
quaes se oecupa uo 4? con-
siderando da sentença re-
corrida, não cita o nome
de uma só, no justo receio
de ser contestado. A sua
apreciação, em termos va-
gos e que nem sempre ex-
primem a verdade dos fa.
ctos, é assim concebida:
«as testemunhas não depu-
seram imformes e cumpri-
damente: umas sé limitaram
a responder somente por
ouvir dizer; outras aífirma-
ram que nada sabiam; algu-
mas depõem de modo con-
fuso, incerto e dubitativo;
duas apaixonadamente- e
duas affirmando a affixação
do edital no dia aprazado».
Singular apreciação, toda
mysteriosa!...

Não é deste modo que
se analysam depoimentos,
oceultando cuidadosamente
os nomes das testemunhas;
impossibilitando assim o re
corrente de oppôr-lhe im-
mediata contestação.

Mas o melhor de tudo é
a prova documental que se
tenta fazer em contrario. -

O documento n, 3, por
exemplo, a fls 82, meramen-
te gracioso, datado de 5
de janeiro deste anno, como

de convocação, declarou alli
que ò mesmo edital foi feito
& assinado pelo presidente
da commissão e pregado á
porta do edifício municipal
pelo porteiro da Câmara,
Symphronio Olympio de
Paiva; ao passo que no do-
cumento citado,a fls 82,con
fessa que o mesmo edital
foi por elle feito e aífixa-
do!... Onde está a verdade?

O documento de fls 60
junto pelo recorrente, sob
n. 7, a que se refere a sen-
tença recorrida, é nesta par-
te sem valor pelo vicio da
origem, não pôde portanto
destruir a justificação a fls
23, procedida no juizo com-
petente com todas as for-
malidades legaes.

O documento n. 12, a fls
100, contra o que allega
a mesma sentença,- nada
prova; datado de 10 de ja-
neiro, se refere não ao edi-
tal de convocação, mas ao
edital referente á organiza-
ção do alistamento, que é
cousa completamente dis-
tineta; e' acto subsequente á
convocação.'Finalmente a justificação,
junta a fls 83 e seguintes,
não pode proceder, porque
foi requerida a 2 de Abril
deste anno (petição de fls
84), posteriormente ao re-
curso que foi interposto a
30 de março (petição de fls
3 e seguintes); logo, além
das pessoas immediatamen-
te interessadas, devia ser
para ella citado o recorren-
te contra quem se pretende
fazer prova ou pelo menos
o. snr. procurador saccional.

Nada disto se fez e por
tanto nenhum valor jurídico
tem a mesma justificação.

2}stá assim de pé o vicio
allégado, oriundo da falta
de publicação do edital da
convocação, que não tendo
sido feita no prazo legal,
inqüina todo o processo de
nullidade insanável.

(Continua)

Fumem os charutos Su*
periòres de Jezler & Hoening-,
que,, vendem. li''. G.
C?. 

' Cabral &

Junta (Jommereial

A parte limpa e sã do
commercio, que felizmente
constitiíe ainda sua maioria
absoluta, essa se absteve
de alli comparecer, no justo
receio de ter de hombrear-se
com contrabandistas, quei-
ma-casas, correspondentes
de moedeiros falsos, falli-
dos, banqueiros de bichos,
é typos outros de egual es-
pecie.

Não admira que indivi-
duos dessa laia prefirissem
ser capachos do governo a
formar linha ao lado dos
homens de bem, que devem
sentir-se dominados, de as-
co-profundo a tão abjeto
contacto.

A junta da maneira como
se acha constituída carece
de poder e competência
para exercer as altas fuuc-
ções que lhe são inherentes;
e por isso cumpre ao com-
mercio não reconhecei a
como entidade legitima,
procurando legalisar peran-
te o juiz do commercio e
Relação do Districto todos
os actos cuja validade pos-sam delia depender.

Quanto ao commercio
retalhista desta capital e
do interior do Ustado, éseu
dever fugir de transacções
com indivíduos que, para
servirem de instrumentos
de uma politicagem abastar-
dada e nefasta, não trepidam
em trahir á sua própria
classe, de quem o governo
depende.

Os candidatos do sr. Ac-
cioly á deputação da Junta
foram:

Arnulpho Pamplona, an-
tigo commerciante fallido,
actualmente empregado pu-
blico, demissivel ad nutum,

João Baptista Lopes, ve-
reador da Câmara Muni-
cipal, suecessor da firma
de seu pa2 que por três
vezes pagou a praça com
abatimento de 50%

Joaquim Deodato Mar-
tius, alfaiate contractante
do fardamento da policia.

Opportuamento publica-
remos a lista dos que vo-
taram, á vista da qualfa-
cilmènte avaliará o publico
a importância do sr. Ac-
cioly perante o commercio.

E aquella fronde sempre em festa
[aquella

Fronde alegre,aqnella arvore tilo bôa,
Tiio amiga dos pássaros, tSo bella
E verde, o forte temporal levou-a !

Levou-a ! os galhos sacudindo, os
ramos!

Torcendo, em balde, suppliee, c.t-
[mava...

E cahiu sacudida sobre ns gramas,

Quando o vento,em colérica explosão,
Ao fugir dos re ampagos, rufava
No tambor luminoso da amplidão !

III
Quando o Oriente tremeu, rosado é

(cheio
t)a alegria da luz, e o sol, faiscando,
Coruscou, ílavo e límpido, no meio
De nuvens d'ouro, para a terra espian-

(do,
Não viu mais aquella arvore acenando
Borbeletas e pussaroa, com o seio
Farto de sombra e musicas. Chamando
Por elle, nem um tremulo gorgeio.
Apenas luz, que morna e loura, alaga \
iifirivade tudo em vórtices, e cresce
ti fulge e tudo em de redor embriaga,

Emquanto, ebriada, sm torno a ura
(tronco, ú alfombra

Sonha, palpita, e, viride, estremece
E beija e guarda aquella antiga Som«

(bra
IV

Foi assim teu amor! A calma, iulitula
tia minha ainia, como a arvore que

(abria
A loiide ao vento da planície linda
li vasta, inteira, o teu amor a enchia,

Num maguado rumor, a luz macia
ti ioura, cheia chi cnricia*, vinda
De teus olhos tão límpidos, ainda '

Morrendo, eu mim o seu pulsar sentia.

E hojn que Lrebla desse amor ? Que
(testa

0'elle em meu seio? Semelhante á
.{alfombra

Verde, que inda hoje essa planície
. *... ' t;- (rirfçstttj-*"'^

Da alma ferida escancarando, as portas, '*
emito somente esta saudade - Sombra
.vlysteriosa das venturas mortas...

Conceição—berra de tíaturilc
ilumbdrto Campos.

Fumem os charutos Rio
Branco de Jezler & Hoening,
i±ue vendem Li. G. Cabral &
C-l ;, ¦ . % ,

vey t*

>audadt
i

Dominando a planicie.a fronde aberta
Ao sol, beijada pela ventania,
De áureas flores e pássaros coberta,
Farfalhando,aquella arvore se etguia.

Quando o sol, pelo azul, a chama es-

[perta,
Como um jalde chrysanthemo—se

[abria,
Paira logo um rumor d'aza, e alerta
Logo o bando dos pássaros a enchia.

Raalizou-se hontem. na
sede dessa repartição, a f ar-
ça de que havíamos dado
noticia na nossa edição pas-
sada.

Por mais esforços qUe;Era toda rum0r. Suaves, bailando
empregasse O governo, Cha- j Em torno; tinha, namorados d'ella,
mando até ServiçaeS do in- j Uorbolêtas polychromãs em bando.
terior do Ejstáaôj, apenas ' E, do chão, co*mo fulgidas centelhas,
Conseguiu arrebanhar 27 , Insectos \l'ourp vinham ver aquella
tristes figuras que represen-,Doce amisa d(3 P»ssaros e abelhas.
taram o ignóbil e degradan- n
te papel de votar com cha-
pa de caixão em invólucro
fechado, sem mesmo saber

poderia ter qualquer outra-|.qne notnçs podiam conter.

Uma noite, porém, vem a procella,
Vem a procella devastando, e á toa,
Sacode arnustos pulo- campo, e pela
Selva assustada vento e nuvens cia'

l?or ujia revoltado

O sr. Ismael Fiusa mereceu
hontem as honras de um ata-
que da «Republica», pelo sim-
pies íacto ae ter subscripto,
como sócio da acreditada iirmà
de nossa praça J. Bruno, Fi-
iiios & Cr.', o protesto dos metn-
bros da Associação Commer-
ciai contro a arbitrariedade do
governo do íüstado implantan-
do o regimen de escândalos na
Junta Commercial- deste Es-
tado.

No pensar do sr. Accioly,
ser adepto da sua política e
ser ser servil, abaixar se sub-
raisso a quanta sorte de iuiquk
dades queira praticar e não ter
a altivez de manifestar-se con-
trario ás medidas que resolva
para o bom andamento de sua
política de arroxo, pôr em exe^'
cução,em detrimento des direi-
tos altíeios.

Quer os incondicionaes, os
indivíduos sem consciência, os
autômatos, obrigados ao inde-
coroso credo da sua cartilha,
transformando em meros és-
cravos de sua vontade todo ò
que era livre e que para me-
lhor garantir seus interesses a
possuir direitos se viram na
contigencia de abrigar-se á es-
cura sombra de sua bandeira.

O acto do sr. Ismael Fiusa,
foi o assomo de dignidade re-
voltgflat cóutra^aggiolencia do
poder do Estaífoí-.uobie^asso-
ciáç%^,;qiféfaí%aj|^--:|á^
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screver o protesto eqüivale não
submetter-se á incondicionali-
dade imposta pela política è
isto valeu-lhe o ataque de que
foi victima.por mostrar-se alti-
vo e não compactuar com a,
bandalheira que o sr. Accioly
iurou plantar na Junta Com- j
mercial, fazendo-a um instru- j
mento da sua política, e menos-1
cabando os interesses da cias-1
se que, antes de tudo deviam,
ser consultados. ; ¦

A 1'arça immoraliàsima da
nova eleição, preparada por
um regulamento absurdo, re-
troagindo em sua acção, e cal-
cando direitos adquiridos, e
mais um attestado das torpesas

que em tudo pratica o sr. Ac-
cioly para moldar á sua yon-
tade os actos de toda a institui-

ção séria, e mais um attentado
á liberdade de consciência e
um assalto ás garantias do çi-
dadão.

Cresceu o sr. Fiusanc concei-
to publico.

Uma descompostura pelo or-

gão official do Estada é uma

gloria, porque quem diz que
é bom e honrado o sr. A ccioly,
só pôde dizer desaforos aos ho-
tnens de bem.

Exposição do Leão
Amanhã c_itinta-feira,

será exliioido o mons-

truoso Leão africano, A

rua General Sampaio n

i, (em frente .a Fabrica

Proença) das 4 horas as

6 da tarde.
Abrilhantará a exlnbi-

ção a esplendida banda

de musica de Aprendizes

Marinheiros desta cida-

de, cedida jse-itilmente
pelo seu digno comman-

flaute, a qual reservara

uma surpresa aos espe-

ctadores.
fr E» de esperar que o pu-

blico não falte a ver o
¦I.eâo e ouvir aretreta.

' 
o—J» 0«-_3L«

__- __DepoÍ8 que o sr. Padre

Waldivino Nogueira foi, pelo snr.

Acôioly, nomeado para dirigir os

destinos políticos de Cascavel, o par-

tidarismo tacanho internou-se em

todas as dependências da admnns-

tração d'aquella terra.

Acolytado pelo trèfego juiz Atha-

vde o rubicundo reverendo deu azas

Lvas á horda negras dos mdos, sem

respeito a'quaesquer leis moraes e

religiosas.
O facio que nos acaba de ser re-

velad», e que procuramos levar ao

conhecimento do publico, e tao re-

voltanfe e tão despudorado, que nos

encho da mais justa e clamorosa in-

dignação.
No dia dc Sexta feiba da paixão

do corante |anno, o indivíduo An-

tonio Antunes, abusando da boa

confiança deJosé Andrade Sobrinho,

penetrou em casa deste, e, na pro-

pria .alcova de Andrade, detlorou

uma menor de 15 para 16 annos,

creade por Andrade desde pequena.
Pegado em flagrante pelo dono da

casa,°Autunes largou a sua victima

correndo para a rua; seguido, porém,
de perto por Andrade, foi pouco

adeante alcançado e reconhecido por
este e por mais quatro pessoas.

Era e::tão chefe político de Casca-
. vel o illustre snr. Cel. Joaquim Bar-

tos.

Feito ò corpo de dèlicto do crlm.,
foi Antunes denunciado pelo promp-
tor Alfredo, sendo logo instaurado
o respectivo processo.

Apparecoram então alguns prote-
ctores para Antônio Antunes, procu-
rnndolostorvar a aoçao punidora da
Justiça; ante porem a súcia de taes
inconoclastras, levantou-se o espiri-
to recto do Cel. Joaquim Barros.

Abandonando este, porém, a poli*
tioa do Cr-scavel, o trOfego juiz A-
thayde, satisfez, immcdiatamente, as

exigências do ardiloso Vigário e

mais proteo.tores do Antunes, despro- |
nunciando o infame dellorador, quan-
do jií havia arllrmado que a condem-
nação era coisa certa.

De Athaydo, deve-se, todavia, es-

perar. somente taes indignidades;

quanto ao chefe P. Valdevino es-
tamos para lhe perdoar a' protecção
dispensada á Antunes:

O lleverendo julga-se moço, ape-
zar de calvo, tem fugo nas veias, e
muitas vezes mostra a alegria ani-
mada e terna de Satyro brincalhão,
a :o!gar, num atrevimento juvenil,
lá naquellas margens (o Reverendo
conhece-as, olá se as conhece !...) do
Choro, onde a gente se poderia dei-
xar ficar... viuva, no contemplação
da Natureza, a esperar a consolação
do céo e...da Igreja.

E' caso de repetir : «Coisas! isto
são coisas!...»

Somos grato »o dr. Jeronymo Fur-
tado pela remessa .que nos fez da
brochura impressa na emprens.» olíici-
ai do Pará e em que vem a integra da
«ns petição e memorial.

Um Mimo

JOSÉ BASTOS

Trouxe nos o seu abraço
de despedida* por ter de se-
guir hoje para a Duropa, o
no^o amigo capitão José
Perdigão Bastos, sócio da
acreditada e importante
casa commercial de nossa
praça, João da Costa Bas-
tos& Filhos.

Fazemos-lhes os nossos
votos de prospera viagem
e felicíssimo regresso.

lastrada de Ferro Pan-

Americana

O acreditado commerciante
de nossa praça, snr. Leopoldro
Cabral, teve a gentil fineza de
enviar-nos, alem de uma mimo-
saregua para escriptoriò, uma
caixa dos deliciosos charutos
Fi.or iíina, dos fabricantes ba-
hianos Jezi,i.r, & Hoeninz.

• Os charutos fi.or pina, fei-
tos de fumo,especial, são es-
pleudidos,cxhalando,ao fumar-
se, um esquesito e agradável
perfume.

Gratos ao snr. Leopoldo Ca-
bral, não podemos deixar de
recommendar aos snrs. fu
mistas os novos productos1 file
Jezler & Hening.

9.»____ w .

Casamento Civil

Foram afflxados os proclamas para
o casamento de Joíio Bibiano da
Silva o D, Maria Agostinha do Es-
pi ri to Santo.

.__$*

Registro Civil

No mez de Junho findo foram re-
gistrados nesta capital 24 nascimen-
tos: 12 do sexo masculino 12 do fe-
minino, 21 legítimos 3 illegitimos ;
106 óbitos, 54 masculinos.52femini-
nos, 37 parvulos 09 adultos. Reali-
saram-se 8 casamentos.

_?elo Theatro

I Com a «reprise» do commoveute e

I grandioso drama "Os milhões do Cri-
miuoso", deu hontem a Empreza Gtr-

mano Alves o espectaculo de benen-

cio dos.- artistas Leonor Coôlho e J.
Salgado.

0 espectaculo correu muito regu-
larmonte, tendo tido regulardespônho

por quase todos os artistas.

Quando dizemos—artistas, não que-
remos, certo, alludir ao principiante
sr. Avelar, que teve a infelicidade de |
não encontrar no guarda-roupa da

Empreza um palito! que bem lhe ser-
visse, nem a sra. Guida Pimentel,

que melhor fora desistisse des*a ma-
uia de representar em... publico,
para o que não tem absolutamente gei-
Lo, deus louvado !

Os nossos applausos sã para Ajoi-
lonia, Germano, , Bem vinda. D. Cane-
do, A. Fonseca, Almeida e Leonor,
hontem bem dignos delles.

A enchente foi bía.

MORTOS
(___ff_t_BI-

O nosso intelligente e operoso con-
terraneo, dr. Jeronymo Furtado ue
Mendonça, vem de apresentar ao
Congresso Nacional uma petição pe-
dindo garantia de juros e outros fa-
vores para construcção de uma gran-
de estrada de ferro Prata-Amasonas
e Paraná, visando communicar as

duas grandes bacias sul-americanas
e eom uma outra estrada que parta
da margem direita do Amasonas vá
ao Pauamá, abrindonos as portas da

America do Norte e do Oriente.
A petição vae acompanhada de um

memorial em que expõe, com critério
scietuifko, ' s fundamentos de seu

projecto, digno sem duvida, de todo
o apoio dos altos poderes da Nação.

A capacidade do autor do requeri-
mento e a segurança de seus estudos,
a longa pratica dertses | trabalhos e
seus conhecirueutos sobre o nosso

paiz suo uma garantia para o suecesso
aa grandiosa empreza que visa abrir
os mercados de mundo ao produeto
uacionaes,' estabelecendo relações
internaciotiaes de grande alcance po-
litico e econômico e facilitando a
defesa de nosso paiz num caso de
invação estrangeira.

ií,' o trabalho de um espirito patrioti-
co e emprehendedor que deve ter
o applauso de quantas se interessam

pela transformação de nossa Pátria,
cujas riquesas inexploradas dariam
felicidade a muitas a muitas nações.

____j____n|__i

Clase acadêmica
Reunida hontem a cias-

se acadêmica, ficou resolvi-
da a promoção de um cou-
certo vocal e instrumental
em beneficio do monumen-
to do eminente jurista Mar-
tins Júnior, a erigir-se no
Recife.

A commissão nomeada
para a sua organisaçao, é a
seguinte: Guilherme Mo-
reira da Rocha, Arthur Cy-
rillo Freire, José Mattos
de Vasconcellos e Ludgero
Feital.

Ficou resolvido ainda que
para commemprar a data da
abertura dos cursos juridi-
cos no Brasil será realisada
uma sessão litteraria em li
de Agosto, seguida de um
sarau dansante.-

—1-4»::0'|> »-
Jnlia iVIonra

Seguindo para Manáos, en-
viou-nos o seu cartão de des-
pedida a joven e futurosa es-
criptora Exm;.' Sr1! D? Julia
Moura.

Agradecidos, desejamos-lhe
bôa viagem.

A maviosa banda de .musica do 9?
Batalhão, entre outras hellas compo-
siçües, executou admiravelmenle a mi-
mosa walsa "Leonor Coelho", de ta-
lentoso musico d'aquelle BaLalhão, e

composta em homenagem à gentil e

talentosa beneficiada de hontem.

Amanhã a Empreza dará um grande
espectaculo com o bellisstmo e emo-

ciante drama "Peccadora e Mãe", em

beneficio da Sinta Casa de Misericor-

dia.
Abrilhantarão o espectaculo as ban-

das de musica do 9? Patalhão e da

Po.icia.

Milagres

EscreAeir-nos d'ali:
"Realizaram-se na matriz de N. S.

dos Milagres e na Capella da Santa

Casa de Caridade, desta cidade, os

piedosos e santo exercioes novenarios
do Sagrado Coração de Jesus, com
missa cantada e procissão.

Todos esses actos foram abrilhanta-
dos pelo nosso maviosi banda musi-

cal que se apresentou bellameute, tra-
zendo cada musico uma larga facha
encarnada.

A familia milagrense também con-
correu esplendidamente para maior
imponência da festividade.»

—0*.0—

Américo Ângelo

Deu-nos o prazer de sua visita

pessoal, o distineto e laureado pia-
nistaluzitano Américo Ângelo, actu-
almente nesta capital.

O illustre musicista que entreteve
comuo3co alguns momentos de agra-
davel palestra, é um sympathico
rapaz, de 'maneiras dèsafl.ctadas e
lhana., palavras simples e sem arti-
licios,deixando transparecer no olhar
intelligpnte e suave uma alma cari-
ciosa de artista.

O «Jornal do Ceará», desvanecido
e cheio de justo orgulho pela ama-
bilidade de sua visita, saiída-o com
a maior admiração.

í-íl

Ante-hontem finou-se nesta capi-

tal, íts 3 1/2 horas da madrugada;
a ExcíSurí D'.1 Antonia Teixeira de

Lyra, digna e virtuosa .ogra de nos-

so mui presado amigo Militao Bi-

var, _
A venerando matrona, que era uma

senhora de raras virtudes, era natu-

ral do Recife, e contava Íj9 annos d"

edade,
«Fora casada com Antônio Perei-

ra de Lyra, de cujo consórcio teve

10 filhos, dos quaes existem 0, que
sSo : Antônio Pereira de Lyra, Maria

das Dores Teixeira de Lyra reli-
' 

giosa Dorothca—superiora do Asylo

8. Antônio no Pará, Herminia de

Lyra Caldas, Cândida de Lyra Bi-

vai, Amélia de Lyra Accioly o Jo-

anua de Lyra Manta.
Deixou quatro genros, dr. Celso

A. Caldas, Militào Bivar, Mizael

Buarque Ac.ioly e João_ da Silva

Manta, e uma nora, d. Maria J. dos

Santos Lyra.
Lamentando sentidamente a sua

niort.. enviamos sinceras coudolen-
cias a toda a sua illustre familia,

especialmente ao nosso dedicado e

bondoso amigo Mihtãw Bivar.
, n^« —_»^_3-,

Iniliuti to fottó
Vaporss €sp.rados

Dü NOK.TE
Nac. Occidente

cevado, e das bandas da Aratanha vem
um dromedário.

Outros biche vi?tr« todos os dia»
na Frrliikvn encher;, n u* uítrrval.os.

Rodeando o cii'c(i'..sei"íu c.'üii>iaÍiU'S
os «jaburus taliiâ. pitas 11:11111 iís> que
vão ouvir o uuli. da flauta do 'lii.i-
ClU|üÍli|.ii di' l''\'i|;ilii.

An circulo zoolcgicò rupázealia '.
bois mezes de funcçâo !..

t) pi' ipnetàrió do circo,
l.iibaquara" 

SEC.AÓJE MOS
Declaração

A Republica de hontem
preveniu ao publico de que
eu havia sido despedido de
suas officinas por conveni-
encia ií bô.t marcha do ?er-
viço.

Não houve tal. Deixei a-
quellas officinas por minha
livre e espontânea vontade.

Felizmente nâo aprovei-
tou a aleivosia, e já me a-
cho bem collocado na re-
dacção do Jo mal do Ceará.

Fortaleza—3—7—907,

Cezar Ramos

\

Gregory
Pernambuco
Alagoas

Goyak
DO SUL

Nac.Brazil
Marajá
Jacuhype
S. Salvador
Canoé

CORREU

3
5
9:

14
19

4
5
5
8

10

As malas que o vapor «Occidento
tem de conduzir paraCamocim, Tn-
toya e ^Maranhão fechar-se-ão ama-
nha (4)" ao meio dia. \ ,

Receber-se-ão impressos ato a
1[2 hora da tarde de 4, . , , „

Objectos para registrar ate a lpi
hora da tarde de 4, '»/•,«_

Cartas para o interior ate a \\A
hora da tarde de 4;

Idem idem ojm porte duplo ato
„ 1_2 hora da tarde de 4;

Idem para o exterior até ft 1|<J
hora da tarde de 4;

Emissüo d_ vales até ao meio dia.

Salão de Barbearia

Avião ao publico e aos meus
amáveis fnguezes, que abri
ura Sn!áo de Barbearia á Rua /
das Trincheiras n? 6, onde es-
pero continuar a mereces os
favores de todos.

Plácido Mitos.)
FortUez. 3-7—907.

1-3

Ao Fisco
Geaiiniano Maia faz sei.

ente ás repartições fiscaes
que de?de o dia 23 do cor-
rente mez liquidou seu es»
tabelecim^nto commercial
á rua Major Facundo |n?
44.

Fortaleza, 30 de Junho
de 1907.

1—3

I0LHBTIM (48)

0 general Dantas Barreto a dirigiu
uma carta ao <Jorual do Cominerciu»,
dizendo-se penhorado pela gentileza
dos termos em _ue está redigido o
protesto dos senadores Murlinho e Aze-
redo contra certos factos da recente
revolta5 em Matto Grosso.

Pronnett. replicar ao citado proles-
to, não fazendo o mesmo em relação a
um artigo da cA Tribuna», por desto-
ar completamente da corte.ia que se
exige entre cavalheiros.

ü general Barreto attiibue auetoria
desse artigo ao referi Jo senador Anto-
nio Azeredo.

O governo hesita em permittir a
venda da estrada de ferro Muzanibi
nho á empreza proprietária da Mogya-
na, receioso de sert-ra desviadas car-
gas da Central do Brazil, na zona per
corrida por aquella, soffrendo também
a estrada de Minas ao Rio

—*-^0^-+—•
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riginal para o «.Tornai do Ceará»
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Não é menos querida. E'

que nesse tanto—desculpe-me
a franqueza-o egoisrno de
certas moças muito se asseme-
lha ao cofre do usurario: tan-
to mais tem1, mais deseja.

Não foi isso que me arras-
tou a essa loucura, D. Linil;
foi o desespero de ver Eanir
ger amada de quem, infeliz-
jnente, _\_ tanto desejava ser.

•a^tteSé,elle?

Na câmara, o deputado Mello Mat-
tos propoz que fosse concedida a pen
são de ÕOO#000 mensaes á viuva do
dr. Carneiro de Mendonça, em atten-
ção aos serviços prestados por este
na extiucção da febre amarella.

Fotocas
Attenção !

0 leão, de João Apóstolo, iniciou a

estação da exposição dc.bichos.
Ante-hontem abriu-se o circo zoológico
dapiaça de J. Alencar.

Sae o bicho bonito e vfsm os bi-

chos feios.
Preside a f uneção um porco de Igua-

tú e são «Vices» duis tamanduás, um

melado da Ibiapaba e outro fusco do

Ic ; dois bodes, um dos Inhamilns e

outro dajaibara; bodejam os projectos.
De Lavras, um «bem-te-vi» sem rabo

trepa ás costas do porco do Iguaiú.
Do Aracaty um «mocó-tiiiindo> e uo»
«guaty de óculos» Vem presurosos. j

De S. Francisco um ^porquinho» 1

do reino,' tcheira-mandusca».
Do Piauhy um touro bravo entre;

a,eitão e laranjo, vem pegar-se com |
outro tzebú» das bandas do Cariry.

Do Acarahú ha de vir um camoiü-

pim para o lim da funecão.
Do Ipü è esperado um «ja-ú-pema»

OGK-H

—O Thiago.
—Ednir não o ama.
—Sei disso *, mas elle sente

por ella uma paixão incotn-
prehensivel, um culto, uma ve-
neração que me fazia enlou-
quecer. Eu o amava, e suppu-
una meu amor immeuso, ina-
balavel... felizmente nãò foi
assim. Foi com tudo este amor
maldito que me envenenou o
coração e transformou em ódio
a amizade que eu tinha a Ed-
nir. Quiz desçontual-a e para
isso aproveitei o primeiro ense-
jo... Antes eu tivesse morrido
nesse dia...

E oceultou o rosto chorando.
—Ccntinúe, D. Angelia,

continue—instou Linil.
—No dia dos annos de Ed-

nir—proseguiu Angelia enxu-
gando os olhos—Faustino lhe
fez presente do romance «Di-
va» de José de Alencar, prí.

_ç_____________H___a_affi3. «ai i—roa

morosamente encadernado. Ao
vel-o tive uma tentação diabo-
lica—encetar essa correspon-
dencia iniqua, presumindo aca-
bar com ella a paixão/de Thia-
go para quem Faustino não tem
segredos. Na manhã seguinte
ajudada pela habilidade que
tenho de imitai: com exacção
qnalquer lettra, tomei um ca-
derno de poesias escolhidas e |
copiadas por Ednir e fiz uma
carta a Faustino. agradecendo-
lhe mais uma vez o mimoso
presente e íaz.eMò4he.sugges<
tiva declaração ae amor.

—E assignoü-a com o nome'
de Ednii ?... j

—Exactamente.
—-Meu Deus 1 que afeive!
—Eu era excitada pela inve-

ja, a mais abjecta de todas as
paixões.—Quantas cartas já f ez ?

—-Quinze.

A gradecimento
Manoel Monteiro da Sil-

va e sua*familia agradecem
do intimo d'alma a todas
as pessoas que lhe enviaram
pêsames pelo fallecimento
de seu nunca esquecido gen.
ro e cunhado Antônio Fer-
reira Braga oceorrido em
Portugal. A todos os ami.-
gos que participaram de
sui immensa dor reiteram
os p-òtestos de sua elevada
est'ma e gratidão.

Fort^lrza 1? de Julho de
T9 7-

€m3aturite'
Vendem-se famosas

lira-lasis
de pao d'arco, aroeira e
angico.
A tratar con J- sé Thomaz
de Araújo, em Baturité.

Tiveram resposta?
—Todas.
—Esta Faustino convencido

de que se corresponde com
Ednir?

—Evidentemente.
—Não saberá que ella está

na serra?
—Creio que não, porque eu

também não sabia.*
—Seu acto, D. Angelia, não

tem qualificação!
, —Sòu uma desgraçada 1 e

oceultou de novo 0 rosto debu-
lhadaem pranto.

Linil fazia as vezes de juiz
acostumado a jereraiadas dos
delinqüentes; não íhe dirigiu
uma palavra de conforto e dis-
se com firmeza:

—Preciso de todas essas car-
tas, é mister rahavel-as o mais
breve possivel.

| Rehavel-as?!... Deus do

céol... quefatalidadel... 
—ex-

clamara Angelia soluçando.
Devia ter pensado nisso-

antes de fazer o que fez. Olhe, 1
não sairei hoje daqui sem levar
todas as cartas que você tem
recebido de Faustino dirigidas
a Ednir e tratarei de obter,
ao menos até amanhã á noite,
.todas as que elle tiver rece-
bido assignadas com o nome
delia.

Como poderá fazer isso
sem que se saiba de meu indi-

gno procedimento?
—Ja devia esperar isso mes-

mo, devia saber que mais ce-
do ou mais tarde o dolo seria
descoberto, a verdade súpplah-
taria ao embuste. A primeira
recompensa que temos de nos-
sas boas acções c o applauso
de nossa consciência; o pri-
meiro castigo que recebemos
de nossos malefícios é o temor

que temos de vel-os á luz da
publicidade. Está você soffren-
do o primeiro castigo de sua
aleivosia, D. Angelia.

—Meus Deus j como sou in-
feliz!... Que desgosto soffre- .
rão o papae e a mamãe se vie-
rem a saber disso!... E'~prin-
cipalmente por elles que me
afflijo tanto!... Bem sei que
fiz mal, commetti uma yilania,
um crime; fui poiem arrastada
pela inveja, pelo ciúme que são
os mais nefandos conâeíhei-
ros... não ponderei o maluque
fazia nem previ tal desenlacte...
Deve comprehender minha tris-
te situarão, D. Einil... você
também teve pães, a quem
amava e não queiia vel-os des-
contentes; poupe pois aos meus
este infortúnio!...

{Continua)
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JORNAL DO CEARA'
¦w:-„

SUL AMERICA i.

<¦*&

%rCompanhia de seguros sobre a vidaS*.
Sede social: Rio «le Janèiio—Rua do Ouvidor n. 36

Representante Geral — CEaRA' —¦ Francisco Gomes Parente

Dados comparativos extrahidos dos Relatórios balanços
dois uitimos annos

1905 1906
Ps. 15.885:511^197 i8.533:366$973
Rs. 6.942:5851674 8.337:1371107
Rs. 8di:i47$95o 1.033:3401320
Rs. I3.55o:oo5$òoo 16.226:0681270
Rs. 1.257:6241957 2.264:888$643
Rs. 3.802:1491416 5.706:2211392
Rs. 1.165:637^26 1.437:934-1402

Activo
Receita total
Juros e alugueis. . . !.

Keservas technicas. . .
Sinistros pagos. . • •
Apólices da divida publica.
Sobras.

J\lta novidade!!
Vejam lá que grande no I

vidade a < MERCEARIA'
SANTO ANTÔNIO» ven

¦dendo mais barato do que
qualquer outra.

Oproprietario desta acre-
jp""|ditada Mercearia, chama a

attenção de seus freguezes
para o grande sortimento de
louças, e dos afamados vi-
nhos:Camarade Lobos, Mo-
nica, Moscatelde Setúbal, O.
Pedro, Santo Antônio, e ou-
tros. ütntre estas marcas
destaca-se o tBordeaux
Sa.ito Antônio *, o melhor
vinhos que tem vindo ao Cea-
rá, portanto os admiradores

i.ió5:637$u2Ó

Deixamos de citar outros dados que tanto põem em relevo a importância

dos negócios eque destacam a tSul America» das congêneres nacionaes que ope-,deste delicioso vinho, taçam

ram no paiz, das quae, nenhuma pôde uianar*se deter attingido a situação tão uma visita poisa MER.CEA

prospera que alcançou es-sa Companhia.

RELAÇÃO dos sinistro» pagos pela Companhia no Ceará, no de

curso de 1897 a 1906

RIA SANTO ANTÔNIO.
43—Rua ITormQsa—.43

Francisco Abes N njueira
'«usr«a

Anno N?da
Apólices NOME »0 SEGURADO RESIDÊNCIA Edade j Quantia paga pela

Companhia

1897

1898
I899

1900

1901

1902

1903

1904

190s

I9O6

334
339
633
338

1070
15«3 ,
3135
4<S3!>
i2S8

13Õ0/1
3078
3O4O
3206•4280

4IÕ9
889

40'4
407I
3ssa
9(i(il

Ô68
701
888

1444
3146
36lá/4
4i0i/2
ií.4
3O41
36iõ/6

11957
1378
4I3O

107Ô3
14796
IÕ864
16134
I87IÍS
16I68
4466
4977
6960

23O34

Daniel Fernandes Moura .
Marcolirío de Queiroz Filho
L. ria CosU Nogueira
Antunio Sombra.
fausto O. Cabral
Pedro de Hullanda Montenegio
Accacio C. Lobo
M. P da Costa Queiroz .
Diogo Henrique Siqueira
João Thomaz de Lima
Joaquim 1 eile Pinto
Joaquim Silverio de Azevedo
Manoel Kicardo da Silva .
Antônio Eloy de Hollanda
João Àyres Doigt-val.
Manoel Vidal ! ontes
^brahão Gomes de Mattos »
Fan^tu Bam.il a Cravo
Ânl ni(J È-iiTierino Pontos
Or Torqiialp Rufiho Jorge de Souza ,
Joaquim Bruno da >ilva
Virgílio de Menezes Nogueira
Júlio Brigicio dos Santos .
Domingos Ferreira Braga .
redro de Hollanda Lima .
Atitoni' Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea de Miranda • .
Abel Francisco Lopes
José Thomaz Freire.
Anlonio Joaquim Uarroso Braga
Manoel de lima Nê
Florencio Alves de Mesquita
Cláudio de Oliveira
José Victorino Visgueiro .
Q. Jefferson Barreto
Antônio Grange'ro Gondim

M. Cesario Mendes Filho .
J. de Deos Vianna
Herculano F. das Chagas
Durval Narbal Pamplona .
Álvaro Dias Martins
Joaquim Aurélio Menezes.
Ignacio Martins Loyola

Quixadá
ff

Fortaleza
Quixadá
Fortaleza
lguatú

Fortaleza

Quixadá
Fortaleza

Porangaba
Fortaleza

Quixeramobitn
Quixadá

Maranguape
Fortaleza

Baturité
Lavras
Soure

Aracaty
Fortaleza
Itapipóua
Fortaleza

S. QuiUria
Fortaleza

«
Sobral

Fortaleza
*

Granja
Fortaleza

46
3ü
*3
4o
37
39
42
3-2
36
42
2?
36
45
24
33
37
21
36
40
32
25
28
37
34
5S
31
Al
2b
28
34
42
45
36
52
46
46
39
38
39
40
40
42
38

11.52ti$ooo
IO.0OO$00O
lo.ooo$ooo
ío.oooSooo
2<á.9Ò2Ü>uoo
IO.OOO$000
6.0428600

lo.OOU$00Ò
11.827$ooo
2$.3ü2$6oo
ll.46o$ooo
11.42ò$ooo
l$.ooo$ooo
11.04Í$ooo
ll.tíõ9$ooo'lo.oooSooo
lo.oooíooo
2O.OO0$00O
lo.0O0$i.0O
lo.417$ooo
20.OO0$0O0
12.244$ooo
lo.oooSooo
18.33o$ooo
3o.ooi.$ooo
2o.ooo$ooo
20,000$000
lo.oooSooo
12.618$ooo
23.1o8$uoo
5.ooo$ooo

lo.OOo$'OO
913$ooo

lo.ooo$ooo
4 909$ooo
5.ooo$ooo

lo.oooSooo
lo.õllSooo
lo.oooSooo
lo.oooSooo
lo.ooo$ooo
2o.00c$000
lo.000$u0O

wh'™MlmW^:kkk'-, kkkk ikmk k
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Nao áeíxzm para

Olhai... Olhai...
E examinai !...

Como é barato'..
Barato de mais!...!

1 lata de chocolate fres

quina $700
1 2, latíis de chocolate fres-

qnínho por 8$ooo !
Arroz Japonez arb. 9$ooo |

Asíucar christal da Ba-
hia arroba 7$5oo!

Assucar pulverizado da
Bahia arroba 7$8oo !

Sabão Pernambuco, cai-
xa , 4S500!

Arroz Inglez arb. 7Í500I
« saca 2 9$ooo !
€ Maranhão saco 26 !

e •! 27I100Ò'!

Vinho Moscatel de Setu-
24$uoo!

Vinho Collares superi~
or 9$ooo!

Tudo ao som maviozo,
de uma musica, expressi-
va,— e deudejante — Rua

I
Podem evítar-se tratando a tempo,
amanha, A inclinação que temos de déíxáí para otitro
cíia o que se deve fazer Hoíe, é o escolko ern que lem'
suecumbído milhares de pessoas. Quantas enlermí-

I dades, quantos soíhímentos, quantos pésà^élíps podem
I attríbuír-se a essa nossa tendência!

Ao primeiro symptoma de enfermidade, tdmé?Se
I iinmedíatamente as medidas mais acertadas para tíral-à
I do systema, em logar de deíxalfâ crear raíáes, Proce-

dendo assim evita-se muito soffrímento, E quanco a
pessoa já é uma víctima da enfermidade, não deve en-
tregar-se á desesperaçao quando o medico que a está
curando nao pode cural-a, Tenha essa pessoa fé rio
remédio que tem feito mais curas do que qualquer
outro, as

«s»?

bal,dúzia

Formosa, 82. 1—4

APÓLICES

NS. 9725
9726
9727
9728
9729

765
5484

Sinistros a pagar : Junlio de 1907

Manoel Gomes .Freitas
«
«
«
«

ADtoaio Ferreira Braga
«

Relação das apólices sortcadas-Estado do Ceará

10.000$00o
1O.00O$ü0j
10.001 $000
10.000SOOO
10.000$ 00
20.000$000
iu.ooo$ooo

520
566
844

3.118
3.255
3.520
4.640
4.871
5.233
5.672
5.673
9.726

15.089
22.119

567
3256
5671
7128
9684

José Autonio Garcia Sobrinho
João Tibuicio Albano
José Corrêa Lima
Euiico Olympio. ;
Mauoel L. Carneiro da Frota.
Aatonio G. Saraiva Nicod
Zacarias da Silva, liayuoa
Waldemiro Cavalcanti
Antunio Felisuãno Eilbo
Leocadio ila Costa Araújo
Auuibal Fernandes Vieira
Manoel Gomes de Freitas
João rJaptibta Lopes
Eniilio tíá.
João Tiburcio Albano .
Manoel L. Carneiro da Frota .
Leocadio Costa Araújo
José Can iido Souza Carvalho

Fortaleza
<

Aracaty
Fortaleza
S. A. do Acsiralvú
Quixeraraobira
Foi taleza

í
Aracaty
Acarohú
Saboeiro
Fortaleza

«
«
«

SanfAnna
Fortaleza

«
«J.Fredeiico Rodrigues de Andrad*3.

Duas vezes por anno em 16 de Fevereiro, e 16 de? Agosto realisa-se na Casa Matriz
da Companhia o sorteio das apólices dessa clasee.

Em cada semestre uma apólice para cada 100, 10 para cada mil etc, fico por sorteio
completamente liberada do pagamento de futuras prestações continuando entretanto, a gozar de
todas as vantagens e previlegios dos respecti\ os contractos.

APOLICE-COUPON
A. Sul America-desde 1? de Janeiro de 1906 emitte-apoüces-coupon que dão direito é

um juro de 5 ou ti% sobre a iinport-incia dm prestações pagns pído segurado, de iWnia que
esses juros aügriientam áüriüalmefá/iy chegmdòaté a eguttlnr ou n exceder a iuipot-taneia da p-.es-
tação. 'r^mtm

k Companhia iasére nas .ipoliee» os cupotiH que podem ser destncadoa nos voticimetitos.

Peiiir prospectos e informações ao Representante Geral da Companhia o
Snr. F. Gomes Parente. :-íf

Fortaleza, 26 de Junho de 1907.
í58, RUA FORMOSA, 158 j^

'uem ?
Quem jioderá competir'?

Ninguém 1 ninguém 1 jámaÍ3 !

O vinho de Collares que
acabão de receber F. Mot-
ta & Filhos, á rua Formo
sa, 82, é a .ultima palavra,
no bem estar que produz
no cérebro do feliz mortal
que o ingerir!

Provoca intelligencia, ani-
quilla o ódio, faz a diges...
tão, dá o socego e a tran*
quilidade de espirito, es,
pantá o caiporismo, e a que
bradeira. E, se tiver a pre-
videncia de bebendo-o, co-
mer umas 200 grammas de
queijo da Serra da Estreita
de Portugal, ('que tem a
venda na mesma cas a) em
tão será um verdadeiro pro*
digio. .. fará o feliz mor*
tal churumingar a noite in-
teira, desejando-a intermi-
navel.. j

A quem provar o contra-
rio—dar-se-ha um milhão
de Ibs, mesmo de pedras,
no Pirapora.

2 •4

Sigilo
Uma dúzia vinho Mos-

oatel de Setúbal vende
EMÍLIO èÁ.

Praça do Ferreira n. 38
1 4--90,

I

?-^

WmiMMW% PPM

m
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Não tem rival para as moléstias originadas pcío
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam
a maioria das doenças que affíigem o gênero humano»

Ouça-se a voz de um paciente, hoje curado, que
prova o que acima dizemos,

Eis aqui como se explica o Snr. Hypolito Domingues da Silfk, ren-
dente na cidade de Haraeuga, Estado do 0«ará, Brazil:—

"Por espaço de oito mezes seu ti enfraqueoiineuto do cérebro, in-
flammaçâo '00 fígado, fraqueza e dores em todo o corpo, somuolencia,
febre, indisposição do estômago e paxá qualquer exercicio, languidoa
e palpobras posadas." Estivo de cama durante'esses oito rnozes e fui -visitado por mu
medico ouja receita nüo produziu resultado algum..

"Era taes condições foram-me vecommendadaa as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pàllidas, pelo Sur. Ámei-ioo Piuto, visiuko
de Oamooim, droguista.e Redaótor de 'O Tupy.'

"Durante iirez semanas e quatro dias tomei essas pilulas guiando-
me apenas pelas iustruoções quo acbei no frasco. Ao concluir esse pa-
xiodo senti-me cheio do vida, tendo recuperado a saúde completamente.

"São testemunhos-dá minha cura os respeitáveis Snrs. Vicente
Oandido e Jayme Yasconcellos." * •

(Assignado) HYPOLITO DOMINGUES DA SILVA.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams contêm ém forma condensada
os elementos neoesearios para d;ir nova vida e riqüezaao sangue e rpsta-
bolecer os nervos. São especifico iiiftüliyel para aa ènfernudades como
a ataxia looomotriz, paralysia parcial, dança tíe S. (ruído, sciaticá,
nevralgia, rheumatismo, dores de cabeça nervosas, palpitàçãòdo coração,
iudigestão e dyspepsia, anemia e pállidez, frialdáde nas mãos o nos pés,
irregularidades nas funeções raeustruàes das mulheres, e toda a ciatins
dá debilidade em ambos os sexos.

y

S f. f&WÂ k\

m

Os pacotes genuínos parecem-se sempre com este. Impressos ooai
tinta encarnada era papel cor de rosa. ,

Ha muito poucas pharmacias 011 ri? 6e não vendam as Hlulàs Rosa-
das do Dr. Williams (Dr. Williaíus Fhik Pills); qualquer pessoa que
tenha difnculdade em àdquiril-as deve dirigir-se; & cixsv, Dr. \vTilliams
Medicine Co., de¦ Sohenectady, N.Y.. i/nados TJíücIob, ó será ijiformada
do logar onde bs podo comprar. A nVosnta casa tem uma repartição
medica para attendar gratuitamente á.s consultas dos pacientes onde
quer que elles se encontrem.

I1RAZI1.. NO. 4*.
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ABOADO de louro do

J %mmm o .CAN-
È' o pveço de wm o- Um.

DKÍRO pira cima ('e n esi

R>ul CabuaTí Jb"0*

E de CEDRO de Mom
baça, acaba de receber ajT

Casa SOUTO
Rua S, Pompeu, 199

1-2

h 1
-L d RJ vi ilU'

• ira 'Martins,

1 lata Manteiga iDxcel-
cior marca cadeado veude-se na
"Mercearia- S. Ani mio», por 11600..

Rua Formosa n°. 43,

• ntonio Pei
iesejando mudar de ramo
de negocio;, resolveu ven-
der sua bodega a Rua Floy
dano Peixoto 85,

jr

1
y: ' ê£l y

1.
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61300
pj E' porquanto se vende
uma dúzia dê Vinho superior
de CAJU'

Na íttercsaria Santo Antônio.
Rua Formoso, 43 e Sena-

dor Alencar, 9.
Francisco A.. jSo«sucira.

üí 4%, k'% Á ,f%

L3 W cí ci li*** !

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

E mi lio Sá,
Praça do Ferreira, 38.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

Jornal do ceara

K L

/'f Sir.«3„tiüf<-'vCha Prbto
qualidade muito

. •Superior»

_mí¦ -ri—-•-••—!-i  M__airyiy#7/i-n~iw.ni¦¦¦¦¦¦¦i-'¦¦"¦

^QâgÃgp' i 1

MARCA ORIGINAL

Absoluta nu reza

ÚNICOS EXPORTADORES
R.SlNGLEHURST & C9 ÜVERPOOL

K w O f 1 M»

Vende' uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JBmilio Sá

•jpRECIZA-SE se de uma
\f cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Gurujâ junto ao trilho do
bond.

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross & Sons, Ivtd.
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Vinho Reconstituinte
DO

l)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
iescentes. anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
?m pouco tempo as flores
brancas.
raie-se em laias-an Ma» •

fltamaçias to Mo
Preço—48500

0 Xarope rie Calsça k Itpi
c *

'\ IODURADO

do Pharmaceutico

3. % de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germenda
syphíiis. Tem sido impregado em todas as mo-
jtetias qne procedem de impuresas do sangue
Vs resultados são os mais satisfatórios.'•: 

Vidro 8$500

Xarope de Jucá e Bromoforioi
(PUL MOINA)

do Jr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3k yVL Moreira da 5Íoe_a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
ho tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes ámueosa gástrica, facilitãoa expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
r£de pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO \

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a : hypoeinia—* vicio de

comer terra> — geophagia.

¦ÍWLÊÊÊm RS_3 s5®

0 Xarope Peitoral Composto |
POR p

F. Randolpho X. %
da Silva §i

Approvado pela hspe- l&
ctoria de Hygiene de W
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até

H hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e %

a§ zjfeççõés pulmonares. |?
A efficacia d'este po« W

deroso medicamento.cons ¦$£
titue o seu único recla-- W

-* me- y Im
ás

í
«aptnaeia
RUA SENADOR POMPEU N.

Í)ollanda
IOO

Bax_W_——<^c*mvrrn_rr_tf'iii_rrpíiiiTi

Acha-se a venda na í^ua
5enna JVladurdran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. dAlencar, 14.

0F* Preço . . . 2$ooo

iiI
ar*
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i_ibro~"papelaria pivar
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ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL.
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- EUA MAJOU FÃGÜHDO 64.a
Chamamos attenção de .sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira «St Penna

Bella Bahiánr-., Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
Hygh4.il>', Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

De-Jezler & Hoening»'- è^fkkkfk^k^

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

X>e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas»
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64A

FOxtaleza

Por quanto vende uma dúzia de

magre-F ¦#& £;l„
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira 11. 38
¦ EMÍLIO SA'

TaÈoadodeGedfO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia jVíajor f acur\do 110 28—30

^accas .'paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender ' com crias
Short horn.

Edições da easa "SJivap
Noções de kríthmeüca Praíí'ca,illuatrar3a com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

ioaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Franciaco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obvas Gorara eecriptaa de accordo com o program-
rna do Gyinnasio Naciona1 e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar -Ceará,
1 vol. cart

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José VYei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uno das c::e-
ancas

Tabouda Grande, ou pequenas noçõo3 de irithmetica
Cartas de A 3 C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-eorpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hertnino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ,

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cèaidió de'
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico-, polo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@pande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
„ religião.

,25000

5$000

10S0OO

6$000 ,

vende-se:
Oasas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaP{'
tal, a tratar com

Francisco Êtxerril.

medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratura, etc, etc.

_HCCIONARIOS e gramática, seleclas a compêndios para estudos das li__
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MÜSIC_ para: piano, violino, mandoliuo, flauta, violão
clarineta e compêndios de soífeijos.

"APEIS* almasso, portuguez, oíricio, amizade, diplomata, phantazia, seda *
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, aasetina-
do e papelão.

CARTÕES de; visita, phantazia, èarjadoà, étê.
ÉIÍVÊLÒPP-S: cóinmerciaeB, diplomata e officioB^Objectoa para Eaori-

jtor* e Bepartioõe* Pttblieaa, tintaa, etot ©to
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